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Mycobacterium abscessus subsp. massiliense, uma micobactéria de crescimento 
rápido, causadora de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) após 
procedimento cirúrgico, são tratadas com claritromicina associada a outras drogas 
bactericidas. Porém, devido a alta capacidade dessas bactérias em 
desenvolverem resistência aos antibióticos, existe a necessidade de busca de 
novos antimicrobianos. O veneno de escorpião é utilizado na defesa contra 
predadores e captura de presas, e atualmente peptídeos antimicrobianos 
derivados desse veneno tem sido estudado como tratamento de várias infecções. 
Nesse trabalho foi avaliado a ação anti-micobacteriana do P0C8W1, um peptídeo 
derivado do veneno do escorpião Hadrurus gerstschi, contra M. abscessus subsp. 
massiliense. O P0C8W1 apresentou ação direta sobre a micobactéria. A 
concentração mínima inibitória (MIC) foi de 200µM. Além disso, P0C8W1 não 
possui ação hemolítica, sendo obtido um índice terapêutico igual a 3. Quando 
utilizado para tratar macrófagos infectados com M. abscessus subsp. massiliense, 
o peptídeo P0C8W1 a 200µM foi capaz de reduzir a carga bacilar a níveis 
semelhantes aos induzidos pela claritromicina. Assim, esse tudo mostra que o 
peptídeo P0C8W1 apresenta potencial terapêutico contra M. abscessus subsp. 
massiliense.  
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